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V ídeo  sap iens: a  cen tra lidade  do  aud iov isua l 
no  B ras il

Informação e conhecimento são cada vez mais reconhecidos como 
serviços essenciais, e representados na tela.

Na era digital, o Jornalismo mais do que nunca, tem função basilar no 
capitalismo informacional.

Processo de construção da notícia vai da produção até a circulação, 
interação com audiências comunicativas e interativas, numa semiose 
infinita. 
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In fo rm ações e  d ire itos em  te la
Em um Brasil que (é) ditado, a certificação seria dada pelo contato com 
o público via circulação de dados, pacotes informativos em vídeo, 
embalados nas edições dos telejornais. 

Inspirados pelo patrono Paulo Freire, ao lembrar que para 
compreender, entender e mudar o Brasil é preciso “molhar-se” pela 
cultura de seu povo, importaria compreender a produção e 
disseminação das informações em vídeo.

Por meio dos telejornais, além da informação cotidiana, seria possível 
dar acesso aos direitos, humanos e sociais, a partir do seu 
(re)conhecimento pelos vídeo-cidadãos.
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E m  te la , d im ensões e  des igua ldad es  
continenta is
Mesmo após 75 anos da proclamação da DUDH os princípios da 
dignididade da pessoa humana não são garantidos, à despeito da 
intensa produção de material em vídeo.

Eles são disseminados em canais de mídia, ainda que sujeitos à uma 
frágil regulação, mas sobretudo a partir de serviços de mensageria e 
aplicativos cada vez mais diversos, e não regulados.

É pelas telas de TV, smartphones, computadores e diferentes suportes 
que o mundo da vida tal como entendido por Habermas, é vivenciado 
como elemento último de integração social.
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In  v íd eo  veritas?

Em que medida esse conhecimento circulado via Jornalismo, pode ser 
considerado certificado? Como realizar a transição do vídeo sapiens 
para o vídeo veritas?

A “disseminação” das notícias na mídia massiva pressupõe uma dada 
singularização de mensagem e canal.

A concepção de que um centro irradiador distribuiria informações e 
modelos de ação e conduta também se reflete na corrente de estudos 
da Comunicação para o desenvolvimento (Communication for 
development)
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S obre  verid ição  e  certificação

No Brasil o poder fiscalizador atribuído aos jornalistas se materializa 
sobretudo na televisão.

Há uma série de levantamentos em circulação nas redes, realizados 
por operadores privados, dando conta da natureza e especificidade 
dos serviços de mensageria e redes sociais (tik-tok, instagram, 
whatsapp, youtube).

Ainda ao olhar para os dados disponíveis sobre o universo informativo, 
chama a atenção a centralidade do Consumo como marcador. 
Conteúdos consumidos em tela, teriam a certificação do Jornalismo?
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S obre  verid ição  e  certificação

Balizas para a compreensão do Brasil na contemporaneidade 
reclamam uma orientação a partir de dados, de informações que sejam 
produzidas e certificadas, antes mesmo de sua disseminação.

Analisar o jornalismo e o audiovisual a partir da perspectiva do “homo 
sapiens", espécie caracterizada pelo cérebro altamente desenvolvido, 
que o capacita ao raciocínio abstrato e à resolução de problemas 
complexos, pode estar distante de nossa experiência concreta. 

Compreender a dimensão do consumo de dados no Brasil envolve 
reconhecer “estratégias sensíveis” e incoporar a lógica das 
sensibilidades.
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Valor de  crença , e  d issem inação

Na era digital, com dados que trafegam em redes opacas, as relações 
de confiança teriam sido pulverizadas.

Processo de descredibilização do Jornalismo, como de resto das 
instituições centrais para a democracia, se constituiu mesmo como 
uma política de estado no Brasil durante a última gestão do executivo 
federal. 

Episódios de agressão a jornalistas que atuam na TV foram os mais 
numerosos nos últimos anos no Brasil, de acordo com levantamentos 
publicizados pela FENAJ - Federação Nacional dos Jornalistas.
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Valor de  crença , e  d issem inação

Ver para crer, anunciado por São Tomé, passou a ser colocado em 
questão com a popularização da capacidade de produção de material 
em vídeo.

Disseminação de conteúdos em vídeo sem a certificação do 
Jornalismo profissional, mas que são aparentemente 
semelhantes…Mimetização do formato noticioso como risco concreto. 

Na lógica das redes, até mesmo a dimensão do consumo, pode indicar 
um fator de credibilização, ou de ampliação do alcance de uma 
mensagem em vídeo.
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C red ib ilidad e e  perso nalização

Explosão de perfis que se apropriam em seus nomes/ marcas de 
termos relacionados ao Jornalismo, sem que tenham as 
responsabilidades ou profissionais capazes de realizar a certificação 
dos dados.

Como pensar a disseminação das informações nesses espaços? 
Recorro ao mapa noturno de Martín-Barbero, que propunha avançar 
tateando para conhecer as mediações da TV.

Episódio ocorrido há dois dias em JF provocação para pensar 
caminhos de distribuição
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C red ib ilidad e e  perso nalização

Estratégias de disseminação de informações públicas precisam ser 
repensadas na era digital.

Em busca de uma certificação que seja entendida para além do 
número de views...e em direção à efetiva cidadania, que garanta 
efetivamente uma soberania nacional que inclua cidadãos e cidadãs.
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